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Luiz Roberto Cunha 
diz que política 
econômica é correta 

Ninguém gosta de juros eleva-
dos. Nem mesmo os bancos. Essa 
foi a primeira ponderação do pro-
fessor da PUC-Rio e diretor do 
Instituto Fecomércio Luiz Rober-
to Cunha. Ele defendeu a atual 
política econômica do governo 
Lula e frisou que não há outra saí-
da, ou seja, um plano B, como che-
garam a defender alguns interlo-
cutores de dentro do próprio Par-
tido dos Trabalhadores. 

- Não é verdade que 
Lula seja mais Fer- 
nando Henrique em 
matéria de economia 

do que o próprio FH. Ele está fa-
zendo a única coisa que pode ser 
feita. É preciso concluir as refor-
mas, fazer o ajuste fiscal, contro-
lar a inflação e, aí sim, promover a 
queda de juros para o país cres-
cer. 

Cunha acompanhou de perto -
no extinto Conselho Interministe-
rial de Preços os rumos da eco-
nomia nos anos de governos mili-
tares. E se recorda que apenas na-
quela época houve um crescimen-
to sustentado com estabilidade 
por um longo período. 

- Foi o que o jornalista Élio 

"Só tivemos 
crescimento 

sustentado no 
governo militar" 

Gaspari chamou em seus livros de 
milagre econômico, por um lado, 
e ditadura escancarada, por ou-
tro. 

O professor reforçou ainda que 
havia grande liquidez de recursos 
internacionais - em um cenário 
favorável - e bases firmes deixa-
das pelas muitas reformas prepa-
radas pelos ministros Octávio 
Gouvêa de Bulhões e Roberto 
Campos. 

Não é isso, no entanto, que 
ocorre agora. O economista leu 
com muita atenção o documento 
Diretrizes em política econômica e 
reformas estruturais, divulgado 
pelo governo na semana passada. 
E retirou dali alguns argumentos 
para reforçar a tese de que não há, 
ao menos imediatamente, brecha 
para reduzir os juros. 

- Os juros são uma conseqüên-
cia. Conseqüência nefasta, mas 
são uma conseqüência. 

Portanto, frisou Cunha, não 
adianta apenas baixar a taxa Se-
lic. É preciso também "mudar a 
Lei de Falências e olhar para um 
conjunto de medidas, inclusive 
de incentivos setoriais, para que 
se possa, de fato, ter uma expecta-
tiva de retomada de crescimento 
com estabilidade e inflação bai-
xa". 

Cunha não avaliza a idéia de 
que o BC deve reduzir juros na 
marra, sem base técnica. 

- juros subsidiados nunca de-
ram certo - reforçou. 


